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CIRUGIA BARIÁTRICA EM IDOSOS
INTRODUÇÃO: Assim como na população geral, a população idosa também tem apresentado um aumento acelerado no número de pessoas com obesidade. No entanto, além das repercussões multi-sistêmicas da obesidade, semelhante à população geral, os idosos acometidos pela obesidade também são mais propensos à incapacidade. Ademais, a obesidade pode contribuir para doenças musculoesqueléticas precoces e mais frequentes, além de aumentar o risco de problemas relacionados à morbimortalidade nessa faixa etária, como instabilidade postural e quedas. Nessa perspectiva, em busca de reduzir o índice de longevos obesos, os estudos recentes têm investigado se a cirurgia bariátrica, incluindo suas diferentes técnicas, pode produzir resultados semelhantes aos observados em pacientes mais jovens, os quais são positivos quanto à redução de peso e melhora da qualidade de vida.  OBJETIVO: O presente estudo visa avaliar se a cirurgia pode ser uma opção segura e eficaz para o tratamento da obesidade em pacientes idosos. METODOLOGIA: Trata-se de revisão integrativa da literatura, cujo artigos foram obtidos por meio de busca nas bases de dados LILACS e SciELO, sendo usado os descritores: “Cirurgia Bariátrica” e “Idosos” Foram incluídos artigos originais e completos, produzidos entre 2018 e 2020. Artigos que não se relacionavam ao objetivo da pesquisa foram excluídos, sendo selecionados 20. RESULTADOS: Quando se trata de idosos, os estudos indicam, que apesar de evidencias de maiores taxas de complicações, a cirurgia bariátrica se mostrou eficaz na perda de peso e na remissão de comorbidades nesta população com obesidade, tanto a curto quanto a longo prazo, apresentando redução da massa gorda semelhante aos grupos jovens. De fato, pacientes longevos têm mais comorbidades associadas, o que dá origem a um maior risco operatório e complicações pós-operatórias contudo, melhora nas técnicas cirúrgicas e no manejo perioperatório levou à diminuição da morbidade, que é comparável a pacientes mais jovens, especialmente em centros de alto volume com cirurgiões experientes. Além disso, os estudos demonstraram que a técnica gastrectomia vertical (GV) apresentou menor chance de complicações em pacientes idosos quando comparada com a Técnica do bypass gástrico em Y-de-Roux (BGYR).CONCLUSÃO: Em suma, conclui-se que apesar de possíveis complicações, devido a melhora nas técnicas cirúrgicas a cirurgia bariátrica tem se mostrado um tratamento promissor da obesidade mórbida e comorbidades associadas.
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